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RESUMO

Introdução: O ambiente de trabalho passa por modificações constantes com o decorrer da evolução tecnológica e do processo de globalização, fazendo com que trabalhadores brasileiros sofram com inquietudes decorrentes das condições de trabalho precárias, possibilidade de desemprego e terceirização do trabalho. Nesse cenário, é frequente o desenvolvimento de doenças mentais, as quais são considerados as principais causas de perda de trabalho, já que são situações que geram quadros incapacitantes e diminuição considerável da produtividade do paciente. Os principais transtornos mentais associadas a esse cenário são: ansiedade, estresse ocupacional e Síndrome de Burnout. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura de caráter descritivo, que apresenta o intuito de expor e apresentar as principais doenças mentais decorrentes do trabalho. Para a seleção de literaturas a serem analisadas, foram consultadas as plataformas eletrônicas Google Acadêmico, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Resultados e discussão: Constata-se os transtornos de ansiedade, estresse ocupacional e Síndrome de Burnout como os principais representantes das doenças mentais ocupacionais, os quais são desencadeados por múltiplos fatores e interferem na vida além do trabalho, acarretando impactos negativos no vínculo familiar e pessoal. Conclusão: Evidencia-se a importância da atuação de médicos e psicólogos no atendimento ao paciente portador de transtorno mental, de forma que ofereça um acompanhamento eficiente e contribua para um melhor prognóstico do paciente.
Palavras-chave: transtornos mentais, trabalho, síndrome de Burnout.


· INTRODUÇÃO
O ambiente de trabalho, independentemente de sua área, passa por modificações constantes com o decorrer da evolução tecnológica e do processo de globalização. No entanto, trabalhadores brasileiros sofrem constantemente com inquietudes decorrentes das condições de trabalho precárias, possibilidade de desemprego e terceirização do trabalho. Além disso, os trabalhadores se encontram continuamente em situações de sobrecarga de tarefas e de carga horária, propiciando para o desenvolvimento de transtornos mentais associados ao ambiente trabalhista. (SILVA et al, 2021)
Nessa análise, a ocorrência de transtornos mentais e comportamentais é frequente, em que são considerados as principais causas de perda de trabalho, já que são situações que geram quadros incapacitantes e diminuição considerável da produtividade do paciente. O adoecimento mental está diretamente relacionado a sintomas psicossomáticos e piora do bem-estar do indivíduo, fato que configura os transtornos psicossociais trabalhistas como uma das principais causas que contribuem para a concessão do benefício auxílio-doença por incapacidade laboral no Brasil. (SILVA-JUNIOR; FISCHER, 2015)
De acordo com Organização Internacional do Trabalho (2022) em sua matéria publicada juntamente com a Organização Mundial da Saúde, o trabalho acresce variáveis sociais que atingem de forma negativa a saúde mental, abrangendo desigualdades sociais e favorecendo a ocorrência de ansiedade e depressão. Nesse mesmo estudo, constata-se a perda anual de aproximadamente 12 bilhões de dias de trabalho no mundo decorrentes de diagnósticos dos mesmos transtornos psicológicos mencionados.
Segundo Bárbaro et al (2009), os transtornos mentais relacionados ao trabalho são classificados em graves e comuns. Os transtornos graves ocasionam grande sofrimento ao paciente, sendo normalmente causas de dispensa trabalhista. Por outro lado, os transtornos classificados como comuns cursam com sintomatologia de insônia, distração, irritabilidade e até mesmo sintomas somáticos. Nesse contexto, os transtornos mentais comuns (TMC) podem ser permanentes, recorrentes ou intermitentes, em que atingem até 30% da população trabalhadora e apresentam como etiologia as condições desfavoráveis de trabalho.
Nessa conjuntura, a reformulação constante da economia que visa acompanhar o sistema capitalista contribui para o aumento dos índices de morbimortalidade dos trabalhadores, os quais são decorrentes de doenças ocupacionais causadas pelo dinamismo do trabalho. Nesse cenário, encontram-se os diagnósticos de ansiedade, estresse ocupacional e Síndrome de Burnout, caracterizados pelo esgotamento profissional associado a sintomas psicológicos. (CARDOSO; ARAÚJO, 2018)
Pelo fato de a problemática relatada apresentar grande prevalência em cenário mundial, estando associada a incapacidade transitória ou permanente do paciente, evidencia-se a relevância que deve ser atribuída ao tema, de modo que contribua para a implementação de estratégias públicas que reduzem os fatores de risco psicossociais presentes no trabalho. Diante dos fatos apresentados, o seguinte trabalho tem como variável interrogadora para sua elaboração: “Quais são os fatores envolvidos no adoecimento mental relacionado ao trabalho?” e “quais são as características das principais patologias psiquiátricas ocasionadas pelo ambiente trabalhista?”. Posto isso, esse estudo tem como propósito básico a elucidação acerca das doenças mentais associadas ao trabalho.

· REVISÃO DE LITERATURA
O trabalho é o meio em que as pessoas conseguem conquistar seus bens materiais e uma boa qualidade de vida, além de ser um contribuinte para a formação pessoal e social de cada indivíduo. Por ter grandes responsabilidades e expectativas ao seu entorno, grande parte da população se submete a cargas de trabalho extenuantes, situações precárias de trabalho, ocasiões que demandem de alta pressão psicológica e exacerbação do ritmo e produtividade. Devido aos fatores mencionados, observa-se um aumento da incidência de adoecimento associado ao trabalho, desenvolvendo distúrbios que afetam a vivência individual e coletiva. (DA ROCHA; PAVALHÃ; RIBEIRO, 2021)

· RELAÇÃO ENTRE ANSIEDADE E TRABALHO
De acordo com um estudo desenvolvido por Ribeiro et al (2019), o crescimento das taxas de doenças mentais vem ocorrendo desde os anos 2000, fato constatado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e Organização Internacional do Trabalho (OIT). O impacto da prevalência crescente dessas patologias desencadeia estigmas sociais, diminuição da produtividade individual do trabalhador, afastamento trabalhista e exclusão social.
O transtorno de ansiedade é um representante importante dos transtornos psicológicos e comportamentais associados ao trabalho, sendo a segunda maior causa de afastamento laboral. Tal transtorno interfere diretamente na qualidade de vida do paciente, pois contribui com a ocorrência de sintomas ansiosos e físicos, como exemplo fadiga, taquicardia, cefaleia e tensão muscular. Necessita de tratamento e acompanhamento médico adequado, além do apoio social que é indispensável. Devido sua gravidade e impacto na qualidade de vida do paciente, configura-se como uma problemática de saúde pública. (RIBEIRO et al, 2019)

· ESTRESSE OCUPACIONAL
O estresse é caracterizado pela associação da inquietude fisiológica com o meio externo. Sua classificação ocupacional diz respeito ao convívio desagradável no ambiente de trabalho relacionado a sobrecarga de responsabilidades. Nesse contexto, verifica-se a ocorrência de sintomas como tensão emocional, ansiedade e depressão. O estresse afeta de maneira direta a eficiência do trabalhador, e quando relacionado a longos períodos estressantes, ocasiona desgaste gradual e danos ao organismo do paciente. (CAMELO; ANGERAMI, 2008)
Segundo Paschoal e Tamayo (2005), a variável social presente até mesmo fora do ambiente de trabalho propicia o desenvolvimento de fatores estressantes. Assim, o impacto do estresse na saúde mental do trabalhador depende da sua qualidade de vida e capacidade de organização. Dessa forma, determina-se que o nível de suporte social inserido na rotina de trabalho previne o desenvolvimento do estresse e, de forma contrária, a desorganização e o suporte social inexistente possibilitam o desencadeamento de um efeito estressor.

· SÍNDROME DE BURNOUT
A Síndrome de Burnout (SB) é ocasionada pelo esgotamento profissional decorrente de um tempo prolongado de exposição ao estresse ocupacional. Dessa forma, resume-se sua ocorrência à exposição crônica aos fatores estressantes do ambiente de trabalho. Na respectiva síndrome, nota-se o desligamento e desmotivação do profissional com seu vínculo trabalhista, fator consequente ao estado de exaustão substancial. (SCARDOVELLI FILHO; MONTANHA; ROSSETTO, 2022)
Sendo assim, a SB é desenvolvida pelo desequilíbrio da saúde mental pessoal e coletiva em relação a atividade produtiva de seu desempenho laboral. Trata-se de uma condição que acarreta importantes impactos negativos na vida do paciente acometido, visto que diminui sua sensação de competência e contribui para uma autoavaliação negativa. Nesse cenário, torna-se indispensável o acompanhamento médico, psicológico e psicoterápico. (MORENO et al, 2011)

· METODOLOGIA
A seguinte revisão de literatura é de caráter descritivo, que apresenta o intuito de expor e apresentar as principais doenças mentais decorrentes do trabalho. Para a seleção de literaturas a serem analisadas, foram consultadas as plataformas eletrônicas Google Acadêmico, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed e Scientific Electronic Library Online (SciELO).
Inicialmente, foram pré-selecionados 20 artigos científicos para a análise bibliográfica. A partir do estabelecimento dos critérios de inclusão e palavras-chave, passaram pela seleção final 12 artigos acadêmicos e uma matéria publicada pelo site da Organização Internacional do Trabalho. Foram determinados os seguintes critérios de inclusão: artigos científicos da área de psiquiatria, artigos disponíveis nos idiomas Inglês e Português, artigos correspondentes ao tema estabelecido. Além disso, as palavras-chave elegidas foram: “transtornos mentais”, “trabalho”, “doenças mentais”, “transtorno de ansiedade”, “estresse ocupacional” e “Síndrome de Burnout”.

· RESULTADOS E DISCUSSÃO
O trabalho é o instrumento pelo qual as pessoas conquistam sua dignidade em meio social. Dependendo da individualidade de cada trabalhador, a prática trabalhista pode ser considerada como alívio ou esforço. Na contemporaneidade e em sua análise realista, constata- se o meio de trabalho como um afastamento dos direitos sociais trabalhistas. Decorrente a isso, determina-se o trabalho atual como um meio precário que contribui para o adoecimento profissional. (FRANCO; DRUCK; SELIGMANN-SILVA, 2010)
Apesar dos transtornos mentais relacionados ao trabalho apresentarem baixa letalidade, configuram-se como uma das principais causas de afastamento do ambiente e rotina de trabalho, além de serem responsáveis por mais de 23% da incapacitação provenientes de doenças mentais entre os trabalhadores de países desenvolvidos. (PEREIRA et al, 2020)
Nessa análise, constata-se os transtornos de ansiedade, estresse ocupacional e Síndrome de Burnout como os principais representantes das doenças mentais ocupacionais, os quais são desencadeados por múltiplos fatores e interferem na vida além do trabalho, acarretando impactos negativos no vínculo familiar e pessoal. Dessa forma, torna-se necessário a compreensão dos fatores de risco psicossociais associados à saúde mental trabalhista, de modo que sejam aplicadas leis trabalhistas que diminuem sua incidência. (PEREIRA et al, 2020)

· CONCLUSÃO
Segundo as informações obtidas e elucidadas na presente revisão de literatura, capta-se a necessidade da conscientização a respeitos dos transtornos mentais relacionados ao trabalho, de forma que tal ação seja realizada em locais de trabalho e unidades de saúde a partir da execução de palestras educativas.
Sendo assim, conclui-se a necessidade da verificação do desempenho das leis trabalhistas que visam proteger o trabalhador contra os fatores de risco psicossociais no trabalho, como exemplo o Projeto de Lei 3588/20. Dessa forma, deve-se investigar e abordar empresas contratantes que submetem seus funcionários a situações precárias de trabalho e a cargas horárias extenuantes. Além disso, evidencia-se a importância da atuação de médicos e psicólogos no atendimento ao paciente portador de transtorno mental, de forma que ofereça um acompanhamento eficiente e contribua para um melhor prognóstico do paciente.
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